
Utilizou-se da plataforma online Google Forms, onde formulou-se um questionário
digital constituído de 20 perguntas no total. Foi utilizado a técnica de lógica de
pesquisa, onde algumas perguntas gerais levavam a perguntas mais específicas,
segundo a resposta do indivíduo. Assim, cada participante respondia, na prática, de
14 a 18 perguntas.
Foi delimitada o limite de idade entre 15 e 18 anos, buscando uma faixa etária típica
de estudantes do ensino médio. O questionário foi divulgado em meios estudantis
digitais e em redes sociais entre os dias 21 de setembro e 03 de outubro. 

 A pesquisa tem como objetivo entender a gravidade dos impactos na saúde
mental dos jovens causados pela pandemia, bem como compreender as mudanças
em suas relações com a família, amigos, escola, etc., e suas opiniões e
perspectivas quanto essas mudanças. 
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Análise dos Impactos da Pandemia do COVID-19 na Saúde Mental do Jovens 
 

Acreditamos que documentar um acontecimento histórico enquanto ele acontece é
fundamental para que possamos não somente entender o problema, mas, para
que, no futuro, aqueles que desejem estudar a crise do COVID-19 possam revisitar
essas pesquisas. Além do mais, nossa pesquisa tem como diferencial um olhar
sobre jovens na perspectiva de adolescentes, já que pesquisas desta área tendem
a ser realizadas por adultos. A saúde mental é uma discussão muito importante e
que, por vezes, perde sua relevância para assuntos considerados mais urgentes,
como a pandemia e a crise econômica global. Problemas de saúde como
depressão, ansiedade e instabilidade emocional são prevalentes na população
jovem e representam um risco real para a saúde não só de suas mentes, mas de
seus corpos. Segundo um estudo mundial conduzido pela OMS, o suicídio é a
segunda maior causa de morte entre jovens de 15 a 19 anos (OMS, 2016). Sendo
assim, é interessante saber se problemas que podem levar a deterioração da
saúde mental e física dos jovens têm se agravado durante este período de
quarentena.

JUSTIFICATIVA
 

METODOLOGIA
 

RESULTADOS
  Após o levantamento de dados, foi possível observar uma tendência à piora

em diversos aspectos da vida do jovem durante o período de distanciamento
social. No geral, o estado emocional piorou, e sentimentos negativos,
principalmente os de ansiedade e tédio, aumentaram.
 Uma das principais causas de ansiedade foram os estudos, onde verificou-se
uma relação simbiótica entre a piora no emocional e nas aprendizagens:
quanto pior o estado emocional, menos o jovem consegue arcar com as
responsabilidades escolares; e, quanto mais seus estudos pioram, mais
ansioso ele fica. Assim, é imprescindível que as instituições de ensino levem
isso em conta, entendendo o jovem como um sujeito consciente acerca de
suas aprendizagens e capacidades. Se as escolas compreenderem que a
qualidade nos estudos dificilmente ocorre sem antes uma saúde mental
estável, poderemos trabalhar em uma relação escola-aluno mais saudável.
  Outro causador de ansiedade foi o próprio COVID-19. Dentre aqueles que já
foram infectados ou que são próximos de alguém que já teve o vírus, houve
uma piora significativa nos sintomas de transtornos mentais. Também se
observou ansiedade e medo gerados pela possibilidade de perder alguém
próximo ou de infectar-se com o vírus. Para tanto, é importante que os jovens
sejam conscientizados acerca de medidas de prevenção de maneira clara e
eficiente, sem apelações ao medo ou sensacionalismo.
 Também foi possível verificar uma piora expressiva em suas relações de
amizade, assim como sentimentos de solidão. Quanto às relações familiares e
amorosas, não se verificou impacto significativo causado pela pandemia. Isso
sugere que principal agravador às relações sociais foi a distância física.
 A pesquisa mostrou o jovem como alguém consciente e preocupado com
questões de saúde mental, estudos, relações sociais, e com a própria
pandemia. Mesmo com essa consciência, ele necessita de recursos para lidar
com as próprias emoções de maneira saudável: assim, salienta-se a
importância de um olhar mais atento à saúde mental do jovem, tanto por
instituições governamentais e educativas, quanto por parentes, colegas e
amigos. 
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